
 
 

 

401 
Id on Line Rev. Mult. Psic. V.14,  N. 52,  p.  401-413,   Outubro/2020  -  ISSN 1981-1179 

Edição eletrônica em http://idonline.emnuvens.com.br/id 

 

 

      

os 

 

 

O Estresse em Estudantes Universitários: Comparação entre  

o Ensino Presencial e a Distância: Uma Revisão da Literatura 
 

Cássia Lima Costa¹; Vitória Thomazelli Guidetti ¹; Leonardo Frasson dos Reis¹; Samyr Machado Querobino¹*. 

 

 
Resumo: O estresse acadêmico tem sido uma preocupação atual, uma vez que estudantes universitários são 

expostos rotineiramente a situações desafiadoras em seu processo de crescimento e desenvolvimento pessoal e 

profissional. A complexidade dos cursos e a transição e adaptação por um novo momento acadêmico pode levar 

ao estresse e, consequentemente, a repercussões cognitivas negativas, além das repercussões físicas e emocionais. 

Estressores crônicos contribuem para um estado de exaustão do organismo, colocando em risco a homeostase 

como um todo. A expansão da educação a distância (EAD) tem sido responsável por uma revolução no campo 

educacional, visto que proporciona maior acesso com menos uso de recursos, no entanto não há relatos sobre a 

percepção do estresse em estudantes da modalidade a distância. Tendo em vista esse cenário, o presente trabalho 

comparou o índice de estresse em estudantes universitários regularmente matriculados em uma instituição de 

ensino regular em relação a alunos de uma instituição de ensino a distância através de um estudo observacional do 

tipo transversal com delineamento amostral não-probabilístico em forma de três questionários (estresse percebido, 

situação socioeconômica e qualidade de vida) aplicados a alunos de uma instituição presencial e a alunos de uma 

instituição de educação a distância. Os resultados sugerem que não há diferenças estatisticamente significantes nos 

níveis de percepção do estresse entre as modalidades, porém há diferenças nas pontuações de qualidade de vida e 

o nível de estresse no sexo feminino é maior do que no sexo masculino. Mulheres também demonstraram menores 

níveis de qualidade de vida. Em relação ao perfil socioeconômico, houve diferença em relação a atividade 

remunerada, a renda mensal e faixa etária dos participantes. 
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Stress in University Students: Comparison between in 

Presence and Distance Learning: A Literature Review 

 
Abstract: Academic stress has been a current concern, as college students are routinely exposed to challenging 

situations that are critical to their personal and professional growth and development. The complexity of the 

courses, as well as the transition and adaptation to a new academic moment can lead to stress and, consequently, 

negative cognitive repercussions, adding to physical and emotional consequences. Chronic stressors contribute to 

a state of exhaustion of the body, putting homeostasis at risk as a whole. The transformations seen in advances in 

education, such as information and communication technologies (ICT) that enable asynchronous study and 

eliminate physical barriers, as well as the novelty of diverse training needs, contribute to changes in traditional 

educational scenarios. The expansion of distance education (DE) has been responsible for a revolution in the 

educational field, as it provides greater access with less use of resources. Considering  this  scenario,  the  present  
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study compared the stress and quality of life index in university students regularly enrolled in a regular teaching 

institution, in comparison to students of a distance learning institution. This was an observational study with a non-

probabilistic sample design in the form of three questionnaires (perceived stress, socioeconomic situation and 

quality of life) applied to students of in-class courses at a regular learning university and to distance education 

students in a distance education institution. Data collection and analysis took place in the second semester of 2019. 

The results suggest that there are no statistically significant differences in stress perception levels between 

modalities, but there are significant differences in quality of life scores and the level of stress in females is higher 

than in males. Women also report lower scores in quality of life. Regarding the socioeconomic profile, there was 

a difference in relation to employment, monthly income and age group of participants.  

 

Keywords: Distance education. Quality of life. Academic stress. 

 
 

 

Introdução 

 
A palavra estresse caracteriza o estado produzido pela interação entre as características 

do indivíduo e as demandas do meio externo, o que afeta a homeostase do corpo e gera 

processos ou alterações sistêmicas, como distúrbios fisiológicos e psicológicos. Ele é mediado 

pelo aumento de adrenalina, o que consequentemente gera o aumento de nível do cortisol, que 

é o hormônio considerado precursor do estresse (MARGIS et al., 2003). 

A relação entre estresse e doença foi estabelecida inicialmente por Selye (1976), que 

sugeriu que os estressores crônicos contribuíam para um estado de exaustão do organismo 

colocando em risco a homeostase como um todo. Dessa maneira, as respostas que envolvem as 

ligações entre sistema imunológico, cérebro e hormônios teriam dificuldade depois de um 

tempo específico de suportar o estresse, e os sinais e sintomas de doenças se seguiriam em um 

patamar que conduziria até o óbito. 

O estresse acadêmico é uma preocupação atual, uma vez que estudantes universitários 

são expostos rotineiramente a situações desafiadoras e participantes do seu crescimento e 

desenvolvimento pessoal e profissional, o que pode provocar tensão e possivelmente 

desencadear desordens psicológicas (ansiedade, depressão), distúrbios digestivos (gastrite, 

úlcera), alimentares (bulimia, anorexia) e reprodutivos (dismenorreia e irregularidade 

menstrual), ocasionando prejuízo na qualidade de vida dos acadêmicos. A complexidade dos 

cursos e o fato de ocorrer uma transição e adaptação por um novo momento acadêmico pode 

levar ao estresse e, consequentemente, a repercussões cognitivas negativas, além das 

repercussões fisiológicas e emocionais supracitadas (CAKIR et al., 2007; WANG, LEE, 

WAHID, 2013; CESTARI et al., 2017; LILLA et al., 2017;). 

A relação entre o estresse e a qualidade de vida na academia pode ser exemplificada por 

um estudo de Reyes e Blanco (2016) na Costa Rica, em que estudantes de enfermagem 
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desenvolveram uma síndrome chamada de “Síndrome de Burnout”, que consiste no 

esgotamento mental e consequente esgotamento físico, levando o acadêmico a apresentar 

sintomas como dores de cabeça, insônia e dificuldades na concentração, o que afeta diretamente 

a sua qualidade de vida. 

Os desafios financeiros, acadêmicos e sociais associados ao ingresso à universidade 

fazem com que a vida acadêmica venha a se tornar uma fase muito estressante para os alunos. 

Além disso, o afastamento do círculo social e familiar experimentado por muitos acadêmicos, 

que deixam sua cidade natal para realizar o estudo em outras localidades, é apontado como fator 

desafiante na vida dos estudantes, o que corrobora a hipótese de que transtornos mentais 

relacionados ao estresse e fadiga têm grande probabilidade de surgir durante o período 

universitário (HUSSAIN et al., 2013; VENTURINI, GOULART, 2016).  

As transformações vistas nos avanços em educação, tais como tecnologias da 

informação e comunicação (TIC) que possibilitam o estudo assíncrono e elimina barreiras 

físicas, como também o surgimento de novas e diversas necessidades formativas, contribuem 

para mudanças nos cenários educacionais tradicionais. A expansão da educação à distância 

(EAD) tem sido responsável por uma revolução no campo educacional, visto que proporciona 

maior acesso com menos uso de recursos. A EAD se centra na iniciativa do aluno, visando 

estímulo à interação e resolução de problemas em grupos (MARTINS, ZERBINI, 2016). 

Separando os números por modalidades, 1.320.025 alunos estavam matriculados em 

cursos regulamentados e ofertados na modalidade a distância em 2017, sendo 1.119.031 alunos 

em cursos semipresenciais regulamentados, 3.839.958 alunos em cursos livres e 1.459.813 

alunos em cursos corporativos. Os cursos regulamentados totalmente a distância mostram, pela 

série histórica, uma ascensão rápida no número de alunos entre 2009 e 2012, quando a maioria 

das instituições formadoras em EAD foi criada, seguida de uma queda entre os anos de 2013 e 

2015. Desde 2017 tem-se observado uma nova ascensão, extremamente rápida, devido à 

flexibilização legal da oferta (ABED, 2017). 

Participantes de um estudo de Marchisotti, Oliveira e Lukosevicius (2017) forneceram 

respostas positivas e negativas sobre suas impressões em relação ao EAD. Como pontos 

positivos foram mencionados a flexibilidade de tempo e maior conveniência pela não 

necessidade de deslocamento. Alguns dos pontos negativos citados foram limitações por conta 

da infraestrutura da internet no Brasil, ceticismo em relação à qualidade dos cursos e o alto 

índice de evasão. 
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Tendo em vista os fatores demonstrados como positivos e negativos pelos estudantes, 

assim como os dados que demonstram que as demandas do ambiente acadêmico podem levar a 

prejuízos tanto para a saúde física quanto mental, o presente estudo comparou o status da 

qualidade de vida e estresse entre estudantes de nível superior no ensino presencial e no ensino 

a distância. 

 

Metodologia 

 

Tipo de Pesquisa e Fonte de Dados 

 

Para realização do levantamento científico-bibliográfico, foi realizada uma seleção de 

artigos utilizando as bases de dados do Scielo, Pubmed e Google Acadêmico. Como critérios 

de inclusão, foram adotados artigos em língua portuguesa ou inglesa, publicados de 2010 a 

2019. Foram incluídos estudos fora deste período que sejam relevantes para o estudo, e 

excluídos artigos que não atendiam aos parâmetros supracitados ou que não respondiam ao 

objetivo proposto. 

 

Resultados e Discussão 

 

Estresse 

 

As interações entre mente e corpo têm ganhado maior notoriedade com a elucidação de 

mecanismos como o eixo hipotálamo-hipófise adrenal (HPA) e suas conexões neuroendócrinas, 

que modulam o sistema imune em decorrência do estresse psicológico, o que pode afetar a 

resistência a doenças infecciosas, a resposta a vacinas, aumentar o tempo de cicatrização e até 

mesmo a progressão do câncer (SOBHANI et al., 2011). 

A definição de Selye (1956) delimitou o estresse como uma resposta a estímulos 

aversivos, sendo denominado “Síndrome da Adaptação Geral (SAG)”. Neste contexto, o corpo 

pode passar por três fases distintas, visando o reestabelecimento da homeostase: alarme, 

resistência e exaustão. O estresse crônico resulta em uma excitação fisiológica prolongada, 

levando à exaustão física e aumentando a vulnerabilidade a doenças. De outro modo, Lazarus 

e Folkman (1984) descrevem o estresse como um processo dinâmico que incorpora fatores 

internos, externos e as interações entre eles. Essa visão dá lugar a aspectos cognitivos, como 
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pensamentos, atitudes e crenças da pessoa em relação aos estressores. A lida com os fatores que 

trazem estresse é chamada “coping”, sendo este um processo determinado por uma avaliação 

cognitiva subjetiva, dependente do contexto e também da constituição psicológica do indivíduo. 

O estresse no âmbito da psicossomática se liga à doença apresentando-a com uma condição 

multifatorial, que soma tanto o ambiente quanto o indivíduo na gênese das patologias, sendo o 

estresse psicológico uma condição na qual o indivíduo tem a percepção de que as demandas as 

quais ele está submetido excedem suas capacidades ou colocam em risco seu bem estar 

(LAZARUS; FOLKMAN, 1984).  

 A Organização Mundial da Saúde (OMS, 1998) define qualidade de vida como 

"a percepção do indivíduo de sua posição na vida, no contexto da cultura e sistema de valores 

nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações". O 

modelo de medicina com uma perspectiva mecânica, com enfoque apenas na erradicação de 

doenças e sintomas, deixa lacunas que trazem a necessidade da introdução de um elemento 

humanístico nos cuidados de saúde. Ao exigir avaliações de qualidade de vida em saúde, o bem-

estar do paciente passa a ser um objetivo primário e intervenções advindas desse processo darão 

maior atenção ao espectro total do bem-estar dos pacientes, o que corrobora a definição de 

saúde da OMS como “estado de bem-estar mental e social, não apenas a ausência de doença e 

enfermidade" (OMS, 1998). 

 

Ensino Superior E Carreira 

 

O Censo da Educação Superior de 2017, realizado anualmente pelo INEP, mostra que 

87,9% das instituições de ensino superior são privadas. Dentre as universidades, 53,3% são 

públicas. No período entre 2007 e 2017, a rede privada cresceu 53,1%, e a pública 41,7%. Essa 

diferença se deve, principalmente, pela modalidade a distância, que aumentou 27,3% entre os 

anos mencionados, enquanto que, nos cursos presenciais o crescimento foi de 0,5% (INEP, 

2017). 

 Os doutores são os docentes mais frequentes na rede pública, enquanto na rede privada 

a maior parte possui apenas mestrado. Discentes do sexo feminino são mais presentes em ambas 

as modalidades, e alunos em cursos de bacharelado são a maior parte na modalidade presencial, 

enquanto que na EAD predominam cursos de licenciatura (INEP, 2017).  

O ingresso no ensino superior é culturalmente visto como conquista, por atender às 

expectativas dos pais ou da família e ter potencial de início de uma carreira que representar um 
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status pessoal e profissional no futuro. Nos últimos anos, tem ocorrido no Brasil uma 

flexibilização ao acesso à universidade, porém a permanência do estudante na instituição de 

ensino superior ainda é uma questão complexa, visto que há questões financeiras, expectativas 

sociais e acadêmicas, além de dificuldades de adaptação (MORENO, SOARES, 2014).  

Segundo Amaral (2018), as políticas de permanência estudantil não são escassas em 

instituições públicas, e podem ser uma importante ferramenta para a permanência no ensino 

superior, visto que dificuldades financeiras são apontadas como a maior causa de evasão e se 

apresenta como mais um fator adendo ao grupo de desafios à qualidade de vida. 

A vida acadêmica no ensino superior é um momento que tende a coincidir com uma 

transição para a idade adulta e diversas situações novas, tais como o processo de adaptação aos 

estudos, às formas de avaliação, ao mecanismo de ensino-aprendizagem da instituição, bem 

como a interação com novos professores e colegas de classe (BORINE, WANDERLEY, 

BASSITT, 2015; MORENO E SOARES, 2014). 

De acordo com Lameu, Salazar e Souza (2016), houve um aumento significativo no 

percentual de alunos com sintomas predominantemente psicológicos tais como ansiedade e 

depressão à medida que eles visitavam menos a família. Dentre estudantes das universidades 

federais, 43% queixaram-se das dificuldades de adaptação às novas situações, como adaptação 

à nova cidade e separação da família.  

Buscar as causas dos transtornos mentais e sua solução por meio de uma perspectiva 

integrativa envolvendo fatores pessoais, interpessoais, familiares, sociais e outros que cercam 

o estudante, tanto dentro quanto fora da universidade, pode oferecer melhores oportunidades 

para compreensão do problema (OTHMAN et al., 2019). 

 

Fisiopatologia do Estresse 

 

A literatura descreve associações entre estresse e diversos fatores presentes no ensino 

superior, tais como gênero, problemas familiares, dificuldades econômicas, o ano de estudo, a 

estratégia de enfrentamento (“coping”), a dinâmica de apoio do corpo docente, falta de lazer, 

imagem corporal e baixa satisfação nos estudos, além do impacto negativo na qualidade de vida 

resultante da orientação sexual ou sentimentos de exclusão social e discriminação baseados em 

raça, gênero e etnia. Os resultados evidenciam que o fator social está significativamente 

associado à depressão e estresse moderado ou grave na academia. O estresse percebido é 

reconhecido como problema prevalente de saúde entre os universitários, e tem sido 
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correlacionado a comportamentos prejudiciais, como abuso de substâncias químicas e 

sedentarismo, além de impactar negativamente a saúde mental, o desempenho acadêmico, a 

saúde física e as interações sociais (LARGO-WIGHT, PETERSON, CHEN, 2005; OTHMAN 

et al., 2019). 

Os estudantes universitários podem ter maior propensão a desenvolver problemas de 

saúde mental, devido a variáveis como o período de transição que o ensino superior representa, 

e a faixa etária de vulnerabilidade na qual a maioria deles está contida. A ansiedade é o principal 

distúrbio emocional, afetando metade da população universitária, seguida por depressão 

(HUANG et al., 2018).  

Dados de 1998 a 2008, da American College Health Association (ACHA), demonstram 

que a prevalência de depressão clínica em universitários tem aumentado ao longo do tempo. 

Casos sem acompanhamento profissional tendem a evoluir negativamente para consequências 

como afastamento do convívio social, baixa autoestima, baixo desempenho acadêmico e 

suicídio em casos mais sérios (HUANG et al., 2018). 

Sintomas relacionados ao transtorno do espectro obsessivo-compulsivo foram 

identificados em 22% a 42% dos estudantes, e aqueles com estes sintomas apresentaram 

maiores níveis de ansiedade quando em comparação com estudantes que não apresentavam 

sintomas de transtorno do espectro obsessivo-compulsivo (SULKOWSKI et al., 2011). 

Alterações na ingestão alimentar instigadas por estados de estresse crônico e agudo 

podem interagir com o estado emocional e interferir na qualidade e quantidade de calorias 

consumidas através de diversos mecanismos, principalmente pelo sistema de feedback presente 

no intestino, que promove impactos significativos nos estados de humor, em funções cognitivas 

superiores e na motivação. As funções intestinais e processos cognitivos são gerenciados por 

vias de projeção neural aferentes e eferentes e sinalização neuroendócrina bidirecional, o que é 

exemplificado por diferenças na microbiota intestinal após episódios de estresse em modelos 

animais, e aumento de comportamentos do tipo ansioso em camundongos criados em ambientes 

estéreis. Um exemplo de patologia do trato gastrointestinal é a colite nervosa, que traz dor 

visceral e alterações do funcionamento intestinal, e demonstra comorbidade com depressão e 

ansiedade (FOSTER, RINAMAN, CRYAN, 2017). 

A síndrome metabólica está associada a alterações como aumento da pressão arterial, 

estados de inflamação e maior circulação de lipídios e glicose, o que é correlato com a 

desregulação do sistema cardiovascular e o eixo HPA. Estados depressivos e de estresse crônico 
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têm uma associação positiva com a medida da circunferência abdominal e desregulação dos 

parâmetros supracitados (ORTIZ, SAPUNAR, 2018). 

No transtorno de ansiedade generalizada, citocinas como TNF-α/IL10, TNF-α/IL4, IFN-

γ/IL10, e IFN-γ/IL4 foram encontradas em desequilíbrio, e o bruxismo, relacionado a níveis 

altos de ansiedade, a um desbalanço de antioxidantes e oxidantes; a calvície teria uma relação 

com o desbalanço na proporção de citocinas de células T auxiliares (Th1/Th2) em decorrência 

de condições altamente estressantes (YAN, 2018).  

O alto nível de estresse em estudantes universitários foi associado por Maydych et al. 

(2017) à redução na porcentagem de células NK maduras CD57 +, sendo que nenhuma 

associação desse tipo foi observada no grupo com baixo nível de estresse crônico. O estresse 

crônico também foi associado ao aumento de células de memória, à diminuição de células 

TCD8 imaturas e ao aumento dos níveis séricos de IL-17, que está correlacionado à mobilização 

de linfócitos maduros e de memória, como também ao chamado "estresse antecipatório", 

associada a uma proteção imuno-mediada contra infecção. Nesse caso, os indivíduos 

geralmente conseguem exercer suas funções com alto desempenho, mesmo com a ocorrência 

de problemas de saúde, porém ficam doentes após o término do período antecipado, como uma 

prova. 

 

Conclusões 

 

 O presente trabalho demonstrou que a educação a distância é um fenômeno ainda pouco 

explorado, porém há evidências apontando fatores relevantes com potencial de exploração. 

Com a atual pandemia de COVID-19, a educação a distância se tornou uma importante 

ferramenta não só no ensino superior como também em diversas faixas etárias, e para muitos 

alunos pode ter sido uma experiência diferenciada em modalidades educacionais que apresenta 

suas peculiaridades.  

Dentre as diferenças encontradas, uma maior prevalência de estresse entre mulheres é 

um fato que pode ser explicado por prováveis diferenças delimitadas culturalmente por papéis 

sociais entre os sexos, e também porque respostas ao estresse são ligadas tanto aos hormônios 

sexuais quanto à socialização.  

Com as presentes constatações, uma melhor compreensão das diferenças e similaridades 

globais entre as modalidades estudantis é proporcionada, o que possibilita outras investigações 

que avaliem variáveis socioeconômicas e psicométricas entre as modalidades de ensino.  
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